
União prorroga Prko para primeira 
parcela da dívida de 11 estados 
Pagamento poderá ser estendido por até 12 meses para quem renegociou 

• BRASÍLIA. O Governo decidiu 
prorrogar por até 12 meses o 
prazo para que os estados que 
renegociaram suas dívidas 
com a União comecem a pagá-
las. A primeira parcela vence-
ria hoje, mas o Governo deci-
diu dar mais tempo aos esta-
dos, embora não fixe uma no-
va data para que o pagamento 
seja feito. A prorrogação cons-
ta de uma medida provisória 
publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União com 
data de sexta-feira. 

Apesar da publicação, a in-
formação só foi divulgada em  

nota emitida pelo Palácio do 
Planalto ontem. A medida de-
verá beneficiar 11 estados da 
federação, que teriam que qui-
tar R$ 3,4 bilhões. 

Estados que optarem pelo 
novo prazo pagarão multa 
Esta é a segunda vez que o 

Governo aumenta os prazos 
para os estados. A princípio, 
logo que os acordos foram as-
sinados, a primeira parcela te-
ria que ser paga à vista no dia 
30 de novembro de 1998. Os 
estados que optarem pelo no-
vo prazo terão que pagar mul- 

ta sobre a parcela devida cor-
respondente aos juros médios 
que o Governo vem pagando 
por sua dívida mobiliária. 

Para facilitar ainda mais a vi-
da dos estados que não têm co-
mo amortizar essa primeira 
parcela da dívida, o Governo 
também permitiu que o mon-
tante que eles não consegui-
rem pagar dessa prestação, até 
a nova data fixada, poderá ser 
financiado em até 36 meses. 
Mas o pagamento das novas 
parcelas não poderá ir além de 
30 de novembro de 2002. Esse 
deverá ser o caso dos 11 esta- 

dos que ainda terão de quitar 
um saldo de R$ 3,4 bilhões re-
ferente à parte da prestação 
que não conseguirão pagar a 
tempo: São Paulo, Minas Ge-
rais, Santa Catarina, Paraná, 
Piauí, Pará, Paraíba, Acre, Ama-
zonas, Maranhão e Roraima. 

São Paulo é o estado que 
apresenta a situação mais de-
licada para o Governo. Isso 
porque, para pagar a primeira 
parcela de sua dívida, é preci-
so usar o dinheiro que será ob-
tido com a privatização do 
Banco do Estado de São Paulo 
(Banespa), ano que vem. ■ 


